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Tem 'continuado na camara electiva a discus-

são sobre dos tumultos da capital nos dias 25 e

26 do me¡ passado. A Upposição tinha-se lançado

'neste campo para debcllar o governo.

Parece-nos que o objecto não cre tão azado

para esse intuito, como tem inculcado os antigo-

vernamcntaes. E como não ha eloqueucia' por mais

reductora, nem raciocinios, que possam melhorar

s condição d'uma causa, quando ella substancial-

mente não é segura em toda a sua amplitude,

por isso a opposipâo não pode deixar de reconhe-

cer, que apesar c os grandes vultos que em si con-

to, não conseguiu tudo o que desejava.

Não sabemos arasão porque ella, preterindo

assumptos de maior valia, e que lhe ministravam

armas demais tina tempera, aproveitou um neon-

tecimento, do qual, se ao governo não cabia todo

o louvor,'nem por isso podia elle deixar de deri-

var argumentos, que abonassem medidas de boa

administração.
'

São tantos os erros indisculpaveis da gover-

nação actual, ou sejam originabnentc seus, ou

bordados das administrações transactas, que a

opposição' teria orisontes bem largos para de-

monstrar a imuilieiencia da maior parte daquel-

les.qu regem o timão do estado. Mas deixar de

lado assumptos muito mais graves, e de victoria

facil para se emaranharcm em questões de didi-

cil resultado; eis-ahi o que não podemos bem

comprehender.

As'illações que de uma tal discussão podem

inferir 'Os amigos do governo, não se limitam á.

;estão dos tumultos. Se como principal bateria

'A expugnação ella foi escolhida, dirão que dá o

#crimento dos argumentos secundarios que a op-

se reserva na sua. vida parlamentar.

" Mas a. discussão acerca dos tumultos, suppo-

moo nós que se deve achar quasi terminada, se já

o n80 estiver,

. Sobre ella fallou ultimamente no dia 27 do

corrente o sr. José Estevam. Todos os jornaes da

capital concordam na aneiedade que havia por

ouvir este grande vulto parlamentar, como de-

monstrava o estado da camara, c a grande con-

correncia das galerias.

Diz um jornal insuspeito, que o nobre depu-

tado por Aveiro, eollocado n'uma situação espo-

cial, mostrou-se cm quasi toda a sua eloqucntis-

sima oração upostolo zeloso dos mais acceites

principios politicos, e defensor extrcnuo das dou-

tr-inas, que formam o credo da familia-liberal.

Que na. apreciação dos factos se houve sempre

com a maior eordura e extrema. delicadeza, ex~

pondo verdades incontrovcrsas, e desprondendo-

se dos sentimentos partidarios, que prejudicam as

melhores causas, camcsquinham os talentos mais

robustos

Abaixo verão nossos leitores o juizo que faz

do seu discurso o sr. Mendes Leal, no Jornal do

Commercio.
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' Dos grandes (qwamfos e festejos com que 0

oim4'6i foi 'recebido cm Goa; e de como em. quanto

Fernão Rume andava ausente de sua casa, tinha

nella dado entrada a fortuna.

V (Continuação do n.° 58)

' Para satisfazer á. curiosidade do leitor, pro-

vavel elegitimamentc excitada pela grandeza. da

.esses. do novo vice-rei, podemos sobre elle dar-

he as seguintes e veridicas informações: que foi

_ dc meãa estatura, bem assombrado, homem de

verdade, continente, de pouco nrtiticio, pelo que

foi havido por de não muito negocio, e que inor-

i'eu de mais de setenta o cinco annos, com mui-

tos iilhos e netos honrados. O que tudo copiamos

fiel e tcxtualmente da. sexta decada de Diogo dõ

Couto.

Fora D. Afonso de Noronha capitão dc

Cento, c como das rio-was. tlvrt .ln ;'u'ó'- cl'Áli'iea sa-

hiam frcquru'ttcs cavalgudm L'nl'IlZl'H 0:; income, li-

cara este fidalgo desde então muito inclinado á

milicin equestre, e tinham os habitantes (lapida-

de resolvido fazer-lhe recebimento, que ll:1l'1n¡›l'|l~

sasse com o g0sto e inclinações do vice-rei.

_ Assim D. Garcia de Menezes, cuja alma tão

cheia estava da imagem de Constança, que a mu-

 

É certo que a camara ficou tão vivamente

impressionada pela eloquencia do orador, que

tendo sido depois d'ellc dada. a' palavra a outros

deputados, nenhum quiz usar d'ella.

d

« Na casa eleetiva occupou hoje exclusiva-

mente a tribuna o sr. 'deputado José Estevam. A

sua intervenção no debate era esperada com an-

ciedadc, que o resultado justiñcou. ,

Dês que o grande orador levantou a voz, des-

apparceeram todas as pequenas rasões, todas as

futeis_ controvñias, 0m- que os propositos se

nmcsquinhavam, e sic dissimulavam os intuitos.

Não foi o sr. José Estevam partidario de

nenhuma facção. Foi o que deve ser, o que ha

de ficar - o homem do seu paiz. -- Para isso,

e só para isso, cumpre que sirvam os finos quila-

tes do seu talento e os fartos dotes do seu espi-

rito. Para este serviço lhe conñou Deus aquella

palavra tão variada, tão fluente, tão vibrante no

sentimento, t'z'io acorada na ironia, tão aprazível

na imagem, tão elevada nas grandes considera-

ções da philosophia, c sempre tão conceituosa,

pictoresea, energica e potente. Fadouo a Provi-

dencia com prendas tamanhos e tão larga vista,

para demorar em logar eminente, não para. lidas

subalteruas, não para emprezas secundarias, não

para as regiões inferiores em que se enredam os

tramas vulgares. .

Oradores como o sr. José Estevam não se

descrevem, escutam-se. Do seu estro esplendido

não ha já novidades que maravilhem, nem predi-

gios que assombrem. Em todos os oommettimen-

tos o espera e crê feliz o publico juizo. Quando

solta a voz faz-se um silencio alvoroçado, e a ad-

miração e o aplauso acompanham-lhe os vôos da

imaginação ardente e incxhaurivel. Quando corr-

clue, procuram todos esquivar-se á. competencia,

reconhecendo assim implicitamcnte a sua immen-

se superioridade, confessando do modo mais cabal

os seus triumphos.

' Hoje, porém, o sr. José Estevam fez mais

do que uma brilhante oração ~- isso é já em S.

ex.n uma quasi trivialidade: fez um inapreciavel

e eonsequentissimo serviço ao seu paiz. Disse

muitas verdades, e grandes verdades. Hão de es-

sas germinar, florir e fructiticar, zombando das

parcerias eomesinhas, das contrariedadcs invejo-

sas, e dos motejos temperados de sal grosso. No

discurso de hoje pornos o politico ainda acima do

orador, e hemos sempre saududo o orador com

sincero enthusiasmo. O seu discurso é um acon-

tecimento, e um dos maiores acontecimentos. _-

Vcr~sc~ha.

A politica de franqueza, que mede os mais

largos herisontes, e em todas as suas aspirações,

soltando-sc das pêas dos nomes proprias, tem por

unico iito a patria; essa politica generosa, que

desthrona e tlpêát a de ciladas e pretextos, tem'

agora por instrumento a palavra, o genio, a de-

dicação, o patriotismo do primeiro orador por-

tuguez. ' p

Muito se deve esperar, muito se pode con-
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gostado do oceano que acabava de atravessar, a

novidade de uzos, leis e costumes, que vinha ago-

ra observar, não haviam podido mover á contem-

plação, D. Garcia, que vira em Cochim D. Leo-

nor _de Sá, a mais formosa das damas da India,

sem sentimento algum de admiração pelo bel-

lo, sem haver prestado culto á deidude, perante a

qual se inclinavam todos e devia de em breve

ser a mais sympathlcae chornda victima das vin-

ganças do cruel Adamastor, l). Garcia, o soldu-,

do-canonista, não poude eximir-se a trocar meta-

de da sua inditl'erença por alguma attcnção, e

ati'.- cnthusiasmo, ao ver o apparato bellico com

que D. Affonso de Noronha era recebido. ,

Por toda a extensão da praia dc Nossa Se-

nhora dc Guadalupe, que ao ent'ar a barra se

avista té á. ponta de Pangim, duzentos homens,

traiando ú. mourisca, e montando _cavallm rica-

mente ajaczados, travavam' tingidos Combates;

espectaculo em que o animo guerreiro e bcllicoso

do nosso heroe se comprasia e uhrasava. Mais

adiante viamse todas as embarcações embandei-

rodas; repetidas salvas trovejando accordcs com

mil instrumentos musicos, que em torrentes so-

norosas innund-avam o ar de harmonia, saudavam

a armada, que, de vento em popa, coberta de

tlamulus e galhardetcs, respondendo por mil boc-

eas de fogo aos festejos do terra, vinha subindo

o rio.

Estes prologos de vida tão nova em que ia

entrar, faziam estremecer o maneebo com en-

thusiasmo. Parecia-lhe achar-sc já em frente do

lares. Na velha deve de o leitor ver a esposa do

seguir. Sahimos dc um periodo de notaveis incer-

tezas. Começa um periodo de actividade politica.

D'isso nos alegramos, porque a santa causa do

paiz é ha, muito a nossa causa!

No tim da sessão, o sr. presidente não po-

dendo classificar nem pró, nem Contra o parecer,

o discurso do sr. José Estevam, deu a palavra a

um dos membros da. opposição. -Nenhum a

quiz. - E' significativo o incidente. Attesta por

um lado a impressão produzida pelo orador. Por

outro lado, sendo esta a segunda vez, no as-

sumpto sujeito, que a mesma opposiç'ão, ao revez

do costumado, procura subtrahir-se a. usar da pa-

lavra, mosti'a uma inexplicavcl contradicção com

o empenho que ao principio manifestava.

O debate continua, e agora em maior altura.

E, porém de esperar que brevemente se encerra,

porque se não poderia protrahir sem cançar e ate›

diar o publico, sobretudo sem desaproveitar um

tempo para tantas cousas necessario.

M. L.

_--_.-_---

O governo já. mandou annunciar a arrema-

tação dos bens que o mosteiro d'Arouca possue

na villa de Estarreja, e designou dia para ella.

.São estes aquelles mesmos predios que o cx-

procurador daquelle convento lhe tinha. adorado

subrepticiamcnte por uma pensão annual enor-

missimamente lesiva, e sem auctorisaç'ao do go-

verno.

A nullidade d'este contracto era evidente, e

tanto ella foi reconhecida pelo sr. ministro da. fa-

zenda, que mandou vender os 'bens afi'orados em

hasta: publica, como sc clles fossem do pleno do-

minio do mosteiro.

O governo não apadrinhou, como esperava.

o reverendo ex-cont'essor, um contracto substan-

cialmente nullo; mas pensamos que a arremata-

çiío daquelles predios 'no dia para que ella. está

annunciada não é de proveito para o mosteiro,

c por tanto para o estado.

O em hitheuta requereu posse judicial dos

bens atl'oraclbs em um dos dias immediatos ao

atioramento, e aquella posso foi-lhe conferida.

Daqui se segue que vae fazer o governo a arre-

matação de uns 'predios, que suppoem ser, e

em verdade são pertencentes ao mosteiro d'A-

rouca, mas que estão na posse de um terceiro.

E' pois manifesto que o comprador tem com

elle de litigar essa. posse. Logo a condicção do

comprador neste caso é de mais desfavor do que

se elle houvcra comprado bens de que o mostei-

ro andasse de posse. Mas desta desvantagem não

pôde deixar de resultar que o preço das licita-

ções seja tanto mais inferior dquclle a que devo-

ra chegar, quanto pode calcular-se que vallo o

ineommodo, e a despcza do pleito, qualquer que

possa ser.

Dirão que o cmphytheuta. entrega a posse

:spohtaneamcnte,e sem haver necessidade de rc-

cormr aos tribunacs, porque deve mais que mui~

to rbeonhccer a injustiça da sua causa.

Mas os licitantes não tem disso a certeza;

inimigo em batalha campal, c não duvidnva da.

victoria; sentia-sc só por_ si capaz de deti'ender

a India de todo o poder do turco. Vin. nas ar-

mas o meio mais facil de alcançar agloria, aquel-

la mulher de semblante de rainha, andar de deu-

sa, 'aspecto tito formoso e senhoril, cujos sorrisos

de amor, com trabalhos, com tantos soil'rimentos,

com tantas lagrimas se pagam l

Desembareou emlim D. Añ'onso no meio das

aeelemações e vivas da plebe, que da mesma

sorte applaudiria se 0 visse caminhar para o ca-

dafalso. Mas esta e outras reflexões de sã. phi~

losophia não poderão tornar comtudo inteiramen-

te ingratas aos vice-maes ouvidos do nobre fi-

dalgo aquellas illusorias manifestações: que é

tão fraco o coração do homem que apparencias

reconhecidamente enganosas ainda teem o poder

de seduzil-o. .

Entretanto n'uma casa da rua de Nossa Se-

nhora da Luz, sc passava o episodio seguinte.

Um homem magro, tísnado e velho, que o

leitor de certo não porá muito tempo em reco-

nhecer, abraçava uma mulher, velha como elle e

de cor bronzeada; passava dos braços da velha

para os de duas raparigas trigiieirinhas tam-

bem, posto que bonítas,e ia por ultimo fazer par-

ticipante da sua ternura e afagos a um moço de

vinte e quatro annos talvez, robusto como um

carvalho, e da cor do resto da familia.

Fernão Rumo, pois é elle, estava nos seus

marinheiro, India dc nação, e nas duas rapari-

  

trabalhos de construcçã

la para Vizeu. Assistiram á inauguração a cama-

ra municipal, as auctoridades judicial e adminis-

trativa, uma commissão de cavalheiros da locali-

dade, e grande quantidade de povo, os quaes to-

dos se eongratulavam com a maior satisfação por

e não lhes falta ella das tricas, e chicanas com

que no nosso paiz se eternisam muitos proces-

sos.

Nem se diga que o governo pode mandar

entregar a posse ao comprador pelo administra-

dor do concelho, porque se houver opposiçito do

possuidor actual, a questão, 'como todos sabem

tem de ventilar-se no juizo contencioso.

Parecia-nos pois que o governo teria pl“04

cedido melhor, se ordenasse, ou providenclAsse,

para que o mosteiro dc Arouca fosse investido

na osso dos bens aii'orados,e só depois designas-

se dia para a venda delles.

E' para nós fora de duvida que deste modo

os predios chegariam na raça amais alto preço,

do que aquelle que actua mente devem produzir,

sendo considerados litigiosos, e não sem tesão,

pelos licitantes. '

Não só pelo que o governo deve a si, Senão

tambem pela protecção que tem obrigação de

dar aos conventos, deve ter o maior escrupulo

em que por culpa sua se não vendam por menos

do que o justo vallor, as suas propriedades. E'

por isso que nos causa estranheza. que o go-

verno para precipitar a Venda dos bens a. que

alludímos das freiras d'Arouca, não esperasse,

e empregasse as diligeneias precisas para pôl-os

em condieção de serem vendidos por mais subido

preço.

_+-

Dizem-nos do S. Pedro do Sul. que no dia

22 do corrente tivera ali logar a abertura dos

o da estrada d'aquella. vil-

aquclle successo, festejando-o com musica, fogue-

tes, e todas as demonstrações de jubilo.

Dizem-n'os tambem que se abriram mais

dois partidos, um em Mozalloa, e outro em Oli-

veira de Travanca, e que o sr. director Taborda'

se acha compromettido em concluir aestrada de

S. Pedro do Sul a. Vizeu em quatorze meses.

Felicitamos os povos d'aquellas localidades

por lhes chegar finalmente a vez de realisur as

suas aspirações; e aproveitamos esta oecasião pa-

ra pedir ao sr. ministro das obras publicas que..

não demore mais em si a ordem' ara se fazer o

projecto e orçamento do ramal d' lbergaria a8.

Pedro do Sul, alim de não faltar á. lei ara com

este ramal, que foi contemplado na ta ella das

estradas, para que em Côrtes foram votados fun-

dos no presente anno economico.

Estando, como é publico, já. resolvida a ques-

tito da directriz pela corpO'ação com etente, no

sr. ministro cabe agora a rcsponsabili ade da de-

mora n'estc negocio, demora que não esperamos

ue continue, fundados na urgencia. diosta estra-

da importantissima, e na sollicitudc que ultima-

mente S. ex.“-tem mostrado pelas obras publicas

d'esta. província.

 

gas e no maneebo a prole mesclado, combina-

ção das duas raças, Caucasiea e Mongolica, pro-

duzida por aquellc matrimonio.

Quando já. fartos de alliviar saudades os

olhos,e a attenção do Rume se desviar'âo por um

pouco dos membros da sua familia foram então

rccahir sobre enorme porção de fardos, que tre-

pavam quasi até ao cimo das paredes, a que es-

tavam encostado's.

- Que é isto ? perguntõu elle, voltando-xe

para sua mulher.

-- Isto é nosso,'respondcu esta, e, desc e

brinde um dos fardos deixou ver aos olhos ar-

regalados e scintillantes de seu marido uma peça

enrolada de seda carmczim.

Se os olhos de Fernão Rume podcasem sal-

tar-lhe fora do rosto bem sei eu onde ellcs se

iriam pregar, e apoz olhos coração etudo; mas

na impossibilidade do dur esta prova, que era en-

tretanto a unica, que julgava digna de exprimir

o grau elevadissimo do seu contentamento, Fer-

não Rumo applicou o espirito,despossuido daquel-

le primeiro im ieto do enthusiasmos, á indaga-

ção da causa c tanta opulencia. Primeiramen-

te lebrou-se que tudo aquillo teria descido do

ceu, sobre a sua casa, como corôn. do murtyrio,

que não raramente indigia a sua mulher. Depois

e nas oecasião em que a vista e o pensamento do

marinheiro se volviam as cousas deste mundo,

divisou por acaso a um canto do quarto, seu

filho illuminndo por um sur-riso, meio de orgulho,

meio de modestia. (Contimiu)
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Do Jornal do Commercio, de Lisboa, trans-

ercvemos o que abaixo se segue:

TODOS somos-ninhos.

«Os israelitas residentes em Ponta Delgada,

reuniram-se no seu templo, para ahi orarem pe-

lo eterno descanso da alma (mm-Rei o sr, D. Pe-

dro V. Por essa occasião, o 'ministro da religião

judaica rccítou uma oração funebrc mui concei-

tuOsa, e que_ nós vamos transcrever, como um

testimunhq de'toleraneia, como uma homenagem

singular á 'memória do Rei popular.

Comprazemo-nos vendo similhante procedi-

mento da parte dos sectarios de uma religião que

tão perseguida tem sido pelos catholicos. \A vir-

tude é de todas as religiões, o homem crente res-

peita-a, seja qual fôr o culto que ella siga.

Os israelitas de Ponta Delgada tem-sc sin-

gularisado por mais dc uma vez, n'estas provas

da sua tolerancia. Agora, na recitação da oração

funebre, o ministro doículto judaico, elevou-se á

altura do orador christão. nos conceitos, na elo-

quen'cia religiosa, e no entranhado amor do pro-

ximo.

E' digna de ser lida a oração israelita, é

uma boa lição aos fanaticos intolerantes de qual-

quer culto.

Eis a oração do ministro israelita da syna-

goga de Ponta. Delgada:

C'aros irmãos-z -- Triste é o objecto que

hoje aqui vos traz: triste a'niissão que n'estc tem-

plo venho desempenhar! mas o mesmo sentimen-

to que a. todos vos eulucta, vem apertar-me o co-

 

ração e fazcl-O trasbordar amarguras que só na'

oração se desfazeml

E' geral e profunda a magoa; não vêdos?

Todas as classes, todas as fortunas e todos os cul-

tos param no borborinho da vida, e vão dar a

um cadavcr um pensamento_ e uma. lagrimal

E' 'porque Deus chamou da terra um homem

pio e justo, um espirito nobre e brilhante, um

Rei caridoso e sabio, Sua Magestade o sr. D. Pc-

dro Vl

E' porque sua curta vida foi uma série de

infurtunios, sem que no seu coração jámais se

alternsscm as virtudes que lhe incutíu sua tão

chorada mile; sem que nunca voltasse seus la-

bios a Deus senão para orar pelo povo que Elle

lhe confiam!

Soberano, rodeado de gallas e orgulhos foi

sempre a sua bolsa dos necessitados, seus cuida-

dos de quem padccia, e seu coração de quem era.

infeliz!

Vôdc-o e entre as fobres o o contagio vir

pensar e animar os padecentes, com a abnegação

e coragem da mais sublime de todas as virtudes,

da virtude sobre que assenta a nossa e todas as

religiões, filha do principio fecundo, que Moyscs

estabeleceu, e de que tem surgido as mais santas

consequencias:--Amo-mis _ateu promimo como a

ti mesnw!-(chitico, cap. '19 -v. 18.)

Vêdc-o a occultas e'iguorado de todos, fa-

nendo chegar a consolação ao triste, e o sustento

c agasalho ao pobre: virtude rccommcndada tam-

bem por nossos maiores: Quando vires alguem

desagasalhatb cobril-o-has - (lsaias, cap 58 -v.

79.) ' .

Mas nem assim o respeitou a lei da morte!

Debaldc procura hoje o povo portugucz o

seu joven c dedicado chefe! Debalde procura o

infeliz o seu generoso consolador! Debalde pro-

cura o orphãosinho o seu beinfeitor constante, o

sou affectuoso pac! Ejá não cristo, que Deus to-

mou-o! (Genesis, cap. 5.-v. 24.)

O anjo da morte o arrcbatou do throno! do

degráo mais elevado da terra!

Quereis uma prova mais frisantc da nossa

fragilidade c do mesa nada? Ilontem poderoso e

cercath de honras: hoje inerte e pertença do tu-

mulol-Hontcin Rei: hoje pó! E de todo o seu

poder, brilho e virtudes, só resta a memoria !l

Mas, memoria abençoada. e duradoira, por-

que foi bom; porque foi cai-idoso; porque em seu

breve reinado seguiu a prescripção da nossa e

sua religião - Segn-ircís os costumes do teu Deus.

(Deuteronomio, cap. l3.-v. 4.); e porque com-

prehendeu que «os reinos da terra são um rc_ch-

:eo do reino do ceu (Bcrachot 58); c que o Eter-

no «não afasta o seu olhar do justo e dos Reis

que estão no thronom (Job, cap. 37-v. 7.) E co-

mo Deus visitou a Abraham em Mamré, (Genesis,

cap. 18--v. l); como Deus abençoou e consolou

Isaac na perda de seu_ ae (Genesis, cap. 25-v.

ll) imitando-o D. Peder V, visitou na peste os

enfermos, e foi sempre o lenitivo dos desgraça-

dos.

Sua alma era das almas grandes que Deus

manda ao mundo para sua gloria e nosso exem-

plo! Suas virtudes eram as que puramente dime-

nmn (la porção de Deus que nos acompanha_da

nossa alma!

. Mas no geral dos homens, caros irmãos,

alcsgrnçadamente muitissimas vezes a. alma suc-

oumbe á pressão do corpo; muitas vezes os nos-

sos sentidos podem mais do que a rasão, a. pai-

xão mais do que a intelligencia; muitas vezes es-

quecemos o ceu pela terra, a eternidade pelo

tempo, a alma pelo corpo, Deus peles homens.

O homem, composto como é, de duas subs-

taneias heterogencas e discordantes -- a materia

e o espirito -estzi continuamente a luctar com as

pusmosns contrariedades que sente em si mesmo;

Mm a contínua desharmonia entre os sentidos e

:l rasão; com a agitação incessante da força que

u eleva e o transporta para o ceu e do peso que

o attrahc e o arrasta para a terra.: e é a determi-

nação da sua vontade que decide (lu sua grande-

,1:1 ou da sua alijccçño. () homem eleva-se ou de-

tr'ada-se segundo obedece ásinspíroções do es-

' irito, ou aos impulsos da materia; segundo se

subjeita ao ascendente da alma, ou :i uttrucção

do corpo; segundo se aproxima da sua origem

celeste, ou se añ'asta d'clla;- em uma palavra-

segundo domina suas paixões ou se deixa domi-

nar por elias.

Mas no sr. D. Pedro V, foi sempre unifor-

me a resolução: a sua escolha era sempre para o

lado da virtude, ainda que im criosas circumstan-

cias devessem añ'astal-o d'el . chado pela sua

posição a ter de sanccionar um dia a sentença de

morte de um condcmnado não quiz, por fôrma

alguma assignal-a; porque para elle antes de to-

dos os deveres estava a humanidad . Antes da

corôa dera-lhe Deus o coração!

Mas nem assim, repito, o respeitou o anjo

,da morte!

Curvcmo-nos diante da vontade santa do Al-

tissimo, ue a ninguem é permittido penetrar!

O cnhor chamou-o tão cedo para lhe dar,

talvez, larga recompensa de suas obras. Mas deu- A

lhe tempo de ser homem, de sentir como homem,

e dc estampar indelevelmente na historia dos reis

a mais saudosa e querida pagina!

Oremos, irmãos; e como David nos rios de

Babel (Psalmo 137) sentemo-nos a chorar sobre

a sua memorial

Seja abençoada a memoria do justo!

_ç_-

Do Diario de Lisboa de 7 do corrente,

transcrevemos o seguinte decreto regulamentar:

(Ci/oclusão do n.° antecedente.)

 

CAPITULO II

Do provimento dos canmticatos a que não

for annewo a obrigação de ensino.

Art. 9.° Findo o concurso será cada um dos

requerimentos documentados remettido ao prola-

do da diocese a que pertencer o respectivo op-

positor, para informar individualmente sobre os-

serviços, e sobre o seu comportamento moral e

religioso.

§ unico. Na disposição d'este artigo não são

comprehendidos os requerimentos dos percebes

das províncias ultramarinas.

Art. 10.” O provimento diestes canonicatos

deverá. recahir em occlesiasticos de reconhecido

merecimento scientifico, e exemplar comporta-

mento; tendo preferencia, em igualdade daquel-

las circumstancias, os seguintes:

Os ecclesiasticos que tiverem completado no-

vc annos dc serviço nas igrejas da Asia ou Afri-

ca, ou nas missões, achando-se nos termos cx-

pressos do artigo 17 e seu § da lei 28 de abril

de 1845:

Os graduados nas faculdades do theologia

ou direito pela universidade de Coimbra; e os

habilitados com o curso triennal das seminarios

dioccsanos, tendo prestado serviços importantes

á igreja, ou exercido o magistcrio superior:

Os parochos que tiverem doze ou mais an-

nos 'de serviço parochial etl'ectivo, e dado provas

de suas letras:

Os eeclesiasticos que per doze annos ou mais

tiverem ensinado com reputação disciplinas eccle-

siasticas nos seminarios diocesanos, ou prestado

á igreja outros serviços importantes, tendo dado

provas de relevante merecimento litterorio pelos

seus escriptos, ou em commissões do estado no

serviço ecclesiustico.

unico. A reunião de quaesquer das qua-

lidades cspeciñcadas n'e'ste artigo será. motivo de

preferencia entre os que possuírem algumas del-

las, havendo igualdade em todas as outras cir-

cumstancias.

CAPITULO ITI

Do provimento dos canonícátos a gue for

onnemo a obrigação de ensino.

Art. 11. Findo o concurso proceder-acha

pela fôrma estabelecida no artigo 9; depois do

que, serão todos os requerimentos documentados

remettidos ao prelndc da diocese a que pertencer

o canonicato de_ cujo .provimento se tratar; para

que em presença delles haja dc fazer uma pro-

posta graduada. dos concorrentes que estiverem

nas circumstancías de ser providos.

Art. 12. O provimento d'cstes canonicatos dc-

verá. recahir em ecclesiasticos de reconhecido mere-

cimento scicntitico e exemplar comportamento,

comtanto que não tenham mais de 54 annos de

idade, nem moles-tia ou outro impedimento per-

manente, que obste ao bom cumprimento dos de-

veres do mugistcrio, e que possuam alguma das

seguintes habilitações:

Que sejam graduados em theologia ou di-

reito; “

Que tenham completado com distincção, o

curso tricnnal de estudos ecclcsiastic'os em algum

seminario dioccsano;

Que na epoca da promulgação do decreto

de 26 de agosto de 1859 estivessem exercendo,

com distincção, o magisterio em algum seminario

diocesano.

TITULO III

Do prouínwnto dos beneficios parachtaes.

Art. 13.° Quando vagar algum beneficio pa-

rochial, serei aberto para o seu provimento con-

curso documental, ao qual serão admettidos op-

positorcs pertencentes a qualquer das classes

mencionadas no artigo 15.o

Art. 14.° Findo o concurso, observa-sc-ha o

que tica disposto no artigo 9.”

Art. 1.7).” O provimento diestes beneficios,

em concurso documental, deverá recair:

1.° Em ccclesiasticos canonicamcntc institui-

dos em algum outro beneficio parochial, e que te-

nham alguma das seguintes qualidades:

Formatura em theologia ou direito;

Curso tricnnal de estudos ecclesiasticos em

algum seminario dioceseno, e trez annos pelo me-

nos de efi'ectivo serviço parochial:

Dez annos de ell'octivo serviço parochial.

2.” Em ceclesinsticm que tenham simples-

mente instituição canonica em algum beneficio

parochial, ou em presbyteros approvados em al-

gum concurso por provas publicas, anteriormen-

te feito na mesma diocese para provimento de al-

gum beneíicío parochial.

§ unico. Só na falta de concorrentes idoneos

pertencentes a alguma das classes mencionadas

no n.° 1.° d'este artigo, poderá recair o provi-

mento em concorrentes pertencentes a alguma

das classes mencionadas no n.° 2.°

Art. 16.° Quando não houver oppositores no

concurso documental ou, entre ellos, nenhum for

considerado em circumstancias de ser apresenta-

do e convenha que o beneficio seja provido col-

lativamente, o governo mandará. abrir concurso

por rovas publicas perante os respectivos prela-

dos 'ocesanos.

O ministro e' secretario dÍestado dos nego-

cios ecclesiasticos e de justiça o tenha assim en-

tendido e faça executar. Paço, em 2 de 'aneiro

de 1862. = REI. = Alberto Antonio de oiraes

Carvalho.
z

 

O mesmo Diario publica sobre este decreto

a seguinte portaria:

Para que possa dar-se regular execução ao

decreto de 2 do corrente, na parte relativa ao

provimento dos beneficios parochiaes, houve sua

magestade el-rei por bem resolver: .

1.° Que fiquem sem effeito todas as porta-

rias expedidas até á presente data, que manda-

ram abrir concurso para'o rovimento de igre-

jas parochiaes nas dioceses o continente do rei-

no e ilhas adjacentes se na. epocha da publica-

ção d'esta portaria o praso do concurso não es-

tiver já encerrado e tiver havido concorren-

ten. x
2.o Que nos concursos cujo praso já tiver

sido encerrado na epocha da publicação d'csta

portaria, se proceda a exame dos concorrentes

pela fôrma estabelecida anteriormente ao citado

decreto. .

3.° Que opportunamcnte serão communica-

das aos reverendos prelados do continente do rei-

no c ilhas adjacentes as resoluções do governo

de Sua Magestade em harmonia com as disposi-

ções do referido decreto, com referencia aos

concursos a que houver de proceder-se para pro-

vimento das igrejas parochiaes vagas e que de

futuro vagarem.

Paço, em 4 de 'aneiro de 1862 - Alberto

Antonio de Moraes realizo.

E

PARLAMENTO

Camara dos Dignos Pares

Sessão em 23 de janeiro

(Presidencia do ar. visconde de Castro)

Pares presentes 29-Acta approvada-Não

houve correspondencia.

Ordem do dia:

Discussão de pareceres das commissões

Foi approvado o parecer n.° 97 da commis-

são de marinha. e ultramar, que approva o pro-

jecto da camara dos srs. deputados, que regula

os vencimentos dos 2.“ oliiciaes e amanuenses

da secretaria da marinha elos de igual cathego-

ria das outras secretarias 'estado

Pagou-se ao projecto n.° 101, approvando o

projecto da camara dos srs. deputados, que aucto-

riso o governo a poder dispender até á. quantia de

sete contos de reis com os melhoramentos do hos-

pital militar de Lisboa.

Depois de alguma discussão, em que toma-

ram parte os srs. Aguiar, Mar-giochi, e Eugenio

d'Almcida, ficou adiado até estar presente o sr.

ministro da guerra.

Seguiu-se o parecer n.° 103 da commissõo

de obras publicas, approvando o projecto de lei

da camara dos srs. deputados, qua applica as dis-

posições do decreto da õ de outubro de 1859 aos

dois oHiciaes do ministerio das obras publicas,

aos quaes foi dada a reforma.

Depois de breves explicações dos srs. Aguiar

e Larchcr, foi approvudo.

Passou-se ao parecer da'commissão de admi-

nistração publica, que approva o projecto de lei

da camara dos srs. deputados que concede :t ca-

mara de Alcobaça uma parte de cxtincto conven-

to da mesma villa.

Tendo o sr. marquez de Vallada proposto

o adiamento deste projecto por julgar que se

não daria alienar este edificio, por ser o mais

proprio que temos para uma prisão celular, tive-

ram a palavra sobre este objecto os srs. Margio-

chi e Mello e Carvalho; e tendo dado a hora ;

levantou-se a sessão. .

 

Sessão de 24 de janeiro

Presidencia do nr. visconde de Castro

Pares presentes 29-Acta approvada- Não

houve correspondencia.

O sr. Margícohi enviou um parecer da. com

missão de fazenda-A imprimir. '

O sr. Ferrão enviou um projecto de lei, de

iniciava sua, sobre.o codigo penal. - A impri-

mir no Diario Je Lisboa.

Ordem do dia

Continuou a discussão sobre o projecto que

authorisa o governo a dispender até á quantia de

sete contos de reis, com os melhoramentos do

hospital militar de Lisboa.

Depois de algumas explicações entre o sr.

'ministro da guerra, c o sr. visconde de Fonte

Arcada, fei approvado o projecto.

Entrando novamente em discussão o proje-

cto, que concede á camara de Alcobaça, nma

parte do edificio do extincto convento da mesmo.

villa, que ficou hontem adiado, a requerimento

do sr. marquez de Vallada, até que estivessem

presentes os srs. ministro da fazenda, e da _justi-

ça, continuou a ficar odiado por ss. exe.“ não

estarem presentes.

0 sr. presidente dando para ordem do dia de

segunda-feira a discussão do parecer n.° 105, lc-

vantou a sessão.

 

Camara dos srs. deputados.

Sessão em 23 de janeiro

(Presidencia do snr. Seabra).

A' meia hora da tarde abriu-se a sessão es-

tando presentes 69 srs. deputados.

Acta approvada.

A correspondencia. teve o competente des-

tino.

Tiveram segunda leitura as seguinte¡ pro-

postas.-

1.' Do sr. Lobo d'Avila reservando a ini-

ciativa. do projecto n.° 39 de 1860.

2.“ Do sr. J. M. de Abreu renovando a ini-

ciativa de um (projecto de lei apresentado no an-

no passado e o projecto do sr. Rebello da Sil-

va para designar as funcções que deve servir o

curso superior de lettras.

Foram remettidas ás commissões respecti-

vas.

Tambem teve segunda leitura um proteeto

de lei do sr. Affonso Botelho para se suspender

a execução da lei de 24 de agosto de '1861, que

Ígtgou a divisão dos concelhos de Sabrosa e

ij ..

Foi enviado á commissão de estatistica.

Foi introduzido na sala., prestou juramento

e tomou assento o sr. barão do Vallado.

O sr. Guilhermina de Barros, participou que

a commissão de administração publica tinha no-

meado ao sr. Sá Nogueira, para seu delegado

junto da commissão do orçamento; e continuan-

do mandou para a meza duas notas de interpcl-

lação. -

O sr. B. F. de Abranches mandou para a

meza uma nota de interpellaçõo.

O sr. João Chrisostomo mandou para a me-

za uma representação dos escrivães de paz dos

círculos da comarca de Leiria cm que pedem

providencias legislativas que melhorem a sua sor-

te; fez algumas considerações para mostrar a

conveniencia de uma medida que melhore as

sições dos escrivães dos juizes de paz c dos elei-

tos, com os quaes a sociedade tambem tem a

lucrar.

O sr. Ferrer ulludindo á pergunta que em

uma das sessões antecedentes fez ao sr. ministro

dos estrangeiros ácerca do facto de se ter prohi-

bido em Paris umas exequias solemnes por alma

do Senhor D. Pedro V, disso que o sr. ministro

dos estrangeiros, se mostrou então desconhece-

dor do facto, porque ainda não tivera participa- I

ção alguma do nosso ministro a esse respeito,

mas que pedira informações e as daria á camara

quando as tivesse.

Que apezar de terem deccorrido bastantes

dias, s. ex.“ ainda não veio dar á. camara infor-

mações algumas sobre este assumpto, que aliás

se vae esclarecendo pela imprensa, como se vê

dos jornacs em ue vem publicada¡ a exposição

dos factos que oi dirigida a el-rei pelos cava-

lheiros que om Pariz promoveram aqucllas exc-

quias, e da qual se manifesta que a prohibiçño

partiu do nosso ministro em Pariz. r

Em vista disto, e sendo necessario esclare-

cer a verdade dos factos, 'mandava para a meza

um requerimento pedindo esclarecimentos ao mi-

nistro dos negocios estrangeiros sobre este as-

sumpto.

O sr. José Paes participou que por incom-

modo de saude faltou á sessão passada, e conti-

nuando mandou para a meza um projecto e um

requerimento para que se deem para discussão

os pareceres sobre as eleições dos círculos n.°' 2,

de Goa, e S. João da Pesqueira.

0 sr. presidente disse que em quanto c este

ultimo requerimento era da attribuição da meza

dal-os para discussão, o que faria sem prejudicar

a. ordem do dia. _

O sr. J. Coelho de Carvalho mandando para

a meza alguns requerimentos d'ofiiciaes d'infante-

ria n.° 15 em que pedem que se lhes leve em

conta o tempo da graduação dos seus postos,

para o tim de serem considerados capitães de l.“

classe; acerescentou que na sessão passada apre-

sentou o sr. Camara Leme eguaes requerimentos

d'outros oiliciaes, edisse que a sua opinião era

conforme com a dos requerentes, mas sentia que

tendo apresentado um projecto para este tim, e

que está ,na commissão de guerra, ainda não

desse parecer sobre elle.

Tambem pediu á commissão de administra-

ção publica que desse parecer sobre o projecto

que apresentou na sessão passada para a abo-

lição dos passaportes.

-O sr. Sá Nogueira disse que a commissõo

de administração publica careccu do pedirao go-

verno diversos esclarecimentos ara poder dar

parecer sobre o rojeeto para a abolição dos pas-

saportes ; e ten o vindo já a maior parte dos es-

clarecimentos, a commissão ha (le examinar de-

vidamente esta questão, e dar o parecer sobre

ella.

O sr. Camara Leme disse que é secretario

da commissão de guerra, e é ella toda que resol-

ve os negocios; e por isso não lhe cabe respon-

sabilidade por não se ter resolvido a projecto a

que se referiu o sr. deputado.

O sr. Fontes Pereira de Mello mandou pa-

ra a mcza uma reprezentação dos administra-

dores de vínculos dos Açores, reclamando contra

o projecto apresentado na sessão passada pelo

sr. Bicudo Corrêa para. abolição dos vínculos dos

Açores.

Os srs. visconde dc Porto Carrero c Torres

e Almeida mandaram para a meza requerimentos

pedindo esclarecimentos ao governo.

.
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Oi'dum do cha

Discussão do parecer n.“ 11.

O sr. Pinto d'Ai-aujo continuando o seu dis-

curso interrompido na ultima sessão por ter dado

a hora, examinou os_ diversos documentos em que

se fundamenta o relatorio, emittindo a opinião

de que em vista delles se manifesta, 'que o gover-

no não preveu ou não quiz prevenir os aconteci-

mentos que tiveram logar em dezembro ultimo,

por uma sociedade não auctorisada ; e porque

quando ella promoveu os ultimos acontecimentos,

não lhe impediu os intentos, empregando a força

a tempo,

E discorrcndo largamente neste sentido, ter-

minou dizendo que não approva a conclusão, por

que sería apoiar um governo que se tem força

na camara, não a tem no paiz, depois que viu o

modo como tinha cumprido os seus decretos e

portarias relativas ás irmãs da caridade.

› O sr. Martens Ferrão (sobre a ordem) disse,

que concorreu _ás sessões da commissão, o exa-

minando os documentos, não lhe foi presente o

parecer que a commissiio talvez por convenicncia

publica entendeu apressar-se em apresentar, e

por isso não tendo podido formular um voto em

separado, mandava para a mesa as conclusões',

que segundo a sua opinião, se deprchendiam dos

documentos, que são os seguintes:

A commissão tendo apreciado devidamente

on acontecimentos e ouvido as explicações do go-

verno é de parecer :

' ' 1.° Que deveria ter sido impedida a rcu-

niâo e manifestação, que com previo conheci-

mento da auctoridudc administrativa, teve logar

nos aços da camara municipal na manhã de 25

de ezembro ultimo. .

2.”. Que a austeridade deveria ter impedido

que grupos organisados e em fôrma. sediciOsa. fos-

sem ao paço d'eI-rei e percorressem depois as

ruas da capital perturbando criminosamente a paz

publica.

3.“ Que não devaria ter sido consentida a

existencia extrarlegal de uma sociedade a qual

o governo já. havia attribuido a propagação de

doutrinas subversivas da ordem; _e á qual

agora attribue os tumultos_ sedicciosos, ,que em

Lisboa ,tiveram logar nos dias 25 e 26 de

do dezembro.

4.° Que o governo reprimindo a final os

&umlutos scdiciosos; e fazendo restabelecer a or-

dem publica, cumpriu, posto que tardiamente, o

sen dever.

. Sendo Vadmittido,ñcou tambem em discussão.

V O sr. Mendes Leal tambem sobre a ordem,

requereu que se rcquisitasse do ministerio do rie-

m'os oñicios do governador civil com data de

A 36, 27,_e '28 de dezcnbro ultimo, e a que alludiu

o sr. Pinto d'AraujoL a tim de se tiraremtodos

'a escidi'pülos, perque 'da parte 'da co'm'missão ha-

via s 'encia do contheudo d'esscs ofiicios.

. , Ayres do Gouvêa sustentando o parecer

da.

t

" 7 'I ão, disse que a_0pppsição 'não encon-

o' nos actos _do governo motivo para a cen-

surar, procurou esta occasião para fazer questão

politica do procedimento do governo por ocea-

siño dos ultimos acontecimentos politicos, que

tiveram- logar na capital, mas a escolha d'este

assumpto para questão politica, mostrava a fra-

quezn da opposição.

Entendia que o governo andando bem no

modo como dirigiu não só nesta occasião, mas

em todos os seus actos, e não vendo que o pare-

cer da commissão fosse por em quanto combatido,

nada mais diria por cm quanto.

0, sr. Fontes disse que lastimava que a maio

ria viesse fazer recriminaçõcs e avivar rixas passa-

das, que se devam esquecer; e não devia de fa.-

aor-se a opposição por estar ligada. a caracteres

respeitaveis; porque o mesmo se dava da parte

da maioria.

continuou fazendo mais algumas considera-

çõcs para sustentar as opiniões que anteriormen-

te tinha emittido sobre este parecer; c accreseem

tando que a opposição não tem outra. questão em

que apreciar a politica do governo porch não

apresentou ainda nenhuma medida administrhti-

va _para poder ser apreciada pela camara.

_ 0 sr. ministro da marinha depois de mostrar

que as phrascsviolentas não partiram da maioria,

fon'ver que o sr. Fontes nas duas vezes em que

tem fallado nesta questão pareceu fazer a defcza

do governo, e tão amplamente como se fosse

membro do governo; e agora acabou de repre-

sentar o contrario.

Que no estado cm que estava 0 paiz e em

que sc encontravam os membros do gabinete pe-

los acentecimentos que enlutaram o paço real e

o paiz, o governo não podia nem devia fazer

mais do que fez para reprimir os acontecimen-

tos do dia 25 e 26 de dezembro ultimo, e_ se as-

sim era, porque motivo censura 'um os illustrcs

deputados o gabinete que conseguiu o restabele-

cimento da ordem sem haver a lamentar a ed'usão

de sangue. .

Sentiu que esta questão fosse trazida como

questão politica, porque não merecia a pena; por

que segundo o que dizem os srs. deputados da

opposiçiio tem muitas, em que podiam mostrar

o seu triampho.

4' 0 sr. presídeste dando para ordem do dia

do amanhã a continuação da de hoje e mais os

pareceres da commissão de poderes sobre as elei-

ções do 2.° circulo de Goa e S. João da Pesquei-

ra, levantou a sessão. Eram 4 horas da tarde.

m

' ORRESPOhliD-EMIÍCIAS

' ' Sr. redactor do z Districto de Aveiro.

Silveira, 24') dc janeiro dc 1862.

Não' tendo a Epoca querido publicar a inclu-

sa correspondencia que lhe rcmctti, rogo a V.

o favor de lhe dar cabimento no seu apreciado

 

jornal. Espero, sr. rodactor do Dt'strícto, da sua

urbanidade o favor, que não obtive d'aquella fo-

lha. Sou

De V.

Amigo venerador e obrigd.°

T. D. Nunes.

 

Illm.o sr. redactor da Epoca.

Ao ler o seu famoso jornal a Epoca, depa-

ramos com varios artigos cuja epigraphe é- abai-

xo os arrozaes -. Tcncionamos logo fazer-lhe al-

gumas reflexões, impedidas até agora pelos la-

mentaveis acontecimentos que tem pungido o co-

ração de todos os portuguezes.

Não sabemos, sr. redactor, porque se faz

uma guerra tão desleal à sementeira do arroz,

que, se algum mal podesse fazer, seria aos que

vivem na localidade onde tal sementeira se pra-

tica, e nunca aos habitantes de Lisboa, tão atras-

tados dos arrozaes.

Cremos que V. S. nenhuma ideia faz da se-

menteira do arroz: pensa', segundo parece, que

é alguma peste, como 'espalharam por ahi uns

sois disants competentes para inspeccionar sobre

a salubridade das terras onde ha taes sementei-

ras, as quaes, passando por algumas estradas que

cortam algumas d°cssas terras, tomavam colheres

de assucar, e rcuravam capacitar que era qui-

nino, antídoto as febrcs intermitentesl Pois, sr.

rcdactor, os arrozaes não sito o que lhe impingi-

ram; não matam; ha doenças por estes sitios

como sempre houve, e morre menos gente do que

morria antes da cultura do arroz.

A rasão é muito simples: antes dos arro«

zaes; com a molestia das vinhas, das batatas, e

do azeite, morria-se de miseria; hoje, posto que

a nossa sorte não seja feliz, ao menos ha que co-

mcr.

Nós, os lavradores, nunca recebemos do go-

verno o menor auxilio ou protecção para a nossa

detinhada agricultura, e sempre e cada vez mais

tributos temos sido obrigados a pagar; e agora

vem V. S. querer a prohibição dos arrozaes.

Não sabemos qual o direito que haja. em pro-

hibir que cada um semeie na sua propriedade o

que quizer, uma vez que não prejudique o seu

visinho: não temos como visinhos os senhores de

Lisboa, não os podemos prejudicar; logo não sa-

bemos o* direito que tem em nos impedir as nos-

sas sementeiras, o que seria uma usurpação do

direito de propriedade.

Dada, porém, a hypothcse de que se prohi-

bia a sementcira do arroz, quem nos indemnisaria

da perda das nossas propriedades, que tantos suo-

rcs nos custaram e a nossos paes? - Quem nos

sustentaria? -- Quem pagaria por nós as Contri-

buíçõcs do estado, a que estamos sujeitos?- Te-

ria o governo forças para similhantes ex ropria-

ções 'P- Teriam os inimigos da planta o arroz

a sutliciente abnegação para pagarem por nós

as contribuições sempre crescentes *P para susten-

tar duas terças partos dos empregados des-

nccessarios que ahi ha ? para pagarem pensões a

muitas familias das que nenhum bem fizeram ao

paiz, e que se dizem infelizes, andando de car-

ruagem, em quanto nós, para sustentar tudo isso,

e até theatros para os divertir, andamos enterra-

dos nos todos uma parte do anno, e outra parte

apenas com uns tamancos, levantando-nos antes

e muito antes do sol nado, e recolhendo alta noi-

te fartos de trabalho, e de calor ou de frio para

termos brôa e sardinha? No meio destas fadigas

com este caloros e frios sem resguardo, findam a

sua carreira todos os nomes trabalhadores, socios

nesta vida incommoda, esmolando o pão da. cari-

dade dado, não pelos que garantem a velhice dos

favorecidos da capital, mas peles cultivadores a

quem V. S. appellida de ambiciosos; nome que

re cllimos com toda a energia, porque nos não

cabe, mas sim aos que lisougcam os governos do

quem comem, com manifesta indignação do que

tudo pagam i' .

Por certo os governos não teem cs 'meios

ncessarios para nos indemnisarem da perda que

a prohibição do arroz nos acarretaria; não tem

talvez os de nos abrir os rios e vallas para ob-

termos sequer umas mais colheitas de milho.

Os inimigos irrcdcctidos do arroz não teem

a coragem de pagar' por nós os tributos; logo an-

tes devem recahir sobre as outras culturas, a

que se não lavro ainda' a fatal sentença da des-

truição ; logo os lavradores e proprietarios que

agora pagam 12 e 13 por cento do seu rendimen-

to collectavel, pagariam apenas se se decretasse a

morte do arroz, uma percentagem tiio elevada

que equivalcria a morte geral da agricultural

Não queira, sr. redactor, que ao reinado dc

el-rei o senhor D. Luiz I, inaugurado no meio

de tantas calamidades, se accrescente mais a da

conñagração geral de um povo justamente irrita-

do contra quem tentar metal-o de fome! Ai do

povo! e ai dos seus inimigos!

Pela publicação destas singellas linhas, di-

ctadas sómente pelo amor da nossa terra, danos-

sa prosperidade, se considera grato o que é

Dc V. S.

Attento venerador o obr.°

T. D. Nunes. 7
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Madrid, 25 do corrente as 4 horas e 45 mi-

nutos.

- Desmente-se a noticia da morte de lord Pal-

merston.

O general Laurence saiu de Cherburgo pa-

ra Veracruz.

Embarcaram tropas em Gaeta. ,

Verona sauda jubilosaa certeza de guerra.

 

Madrid, 27 as 5 horas da tarde.

narchia, os candidatos são o

liano, e o_ conde de Flandres.

Das folhas recebidas hoje extrahimos os te-

legrammas seguintes:

-Da «Correspondencian

«Pariz 20.-Diz-se que está gravemente en-

fermo o principe Napoleão.

A dPIESSB!, ao dar noticia dos reforços en-

viados pela França ao Mexico, diz que o gene-

ral que os commanda tomará. ali o commando em

chefe da expedição.

Accrescenta que isto é consequencia de cam-

binações politicas, das quaes deve resultar a cons-

tituição de um reino n'aquelle paiz.

A rímeira divisão da esquadra franccza, ás

ordens o vice-almirante Jurien la Graviere, che-

gou á Havana no dia 27 de dezembro.

A segunda e muitas embarcações

dra ingleza chegaram a 28 e 29.

A primeira divisão da esquadra ingleza saiu

directamente da Jamaica para Veracruz.

0 commandante em chefe das forças navaes

francezas publicou, a 30, uma ordem do dia ti-

xando o dia 2 de janeiro para saida geral da

Havana de toda a expedição composta da esqua-

dra franceza e de muitos navios hespanhoes e in-

glezes. '

As noticias de Nova-York alcançam a 9.

No congresso americano, o sr. Wallandigham

disse que a Inglaterra estará antes de trez me-

zes em guerra com os Estados-Unidos se estes

não reconhecerem o sul. '

Falls-se de emittir bilhetes por cem milhões

de pesos, e da chegada' a Charlestown de um va-

por carregado de armas.

O alcaide de Nova-York ordenou que, em

vista do procedimento da Inglaterra, se tomas-

ãqqli certas providencias para a protecção da ci-

e.

N'um discurso pronunciado no senado, o sr.

Summer declarou que o capitão Wilkes não jus-

tiñcara o seu modo de obrar no assumpto do

«Trent»

Os srs. Zachary e Enodgeus foram postos

em liberdade.

O vapor (Warley) forçou o bloqueio de

Charlestown. r

«Londres ?Oi-.Lord Russell declarou a uma

da esqua-

.deputaçiío de negociantes de Liverpool, que lord

Lyons fizera objecções por causa da destruição

do porto de Charlestown, e que tinha encargo de

as renovar para impedir outro acto similhante

nos demais portos. _

«Londres 23.- O «Times» fallando da ex-

pedição ao Mexico, diz que a França presidirá

as operações militares porque levará maiores for-

ças que as outras duas potencias.

O governo inglez pensa consultar o parla-

mento se deve reconhecer-se ou não, como nação

os estados confederados do sola

«Roma 23.-Francisco II, em vista das exi-

ta capital.n

' As noticias de Bombaim chegam a 22 de de-

zembro.

Reinava ali grande agitação em consequen-

cia da probabilidade de uma guerra com a Ame-

rica. O commercio estava paralysado.

O individuo que se supõe ser Nana-Sarb,

continua preso em Kurrachec. E' mui duvidoso

que seja 8110.»

Lemos em uma folha semi-oñicia' do reino

visinbo: .

«A aPresse», .de Pariz, disse ante-hontem,

segundo um telegramma, que um general fran-

cez commandará as forças alliadas «que devem

marchar desde já sobre o Mexico.) Mas o perio-

dico francez iucorre em uma equivocação certa

e aventura uma noticia que pode ser falsa. As

tropas hespanholas irão commandadas pelo conde

de Reus, e só a este pertence, conforme as ins-

trucções e poderes que leva, decidir se o exerci-

to hcspauhol ha do passar de Veracruz. Podemos

assegurar c repetir, que depois do convenio pelo

qual a França, Inglaterra e Hespanha, so accor-

aram para exigir a reparação dos aggravos que

respectivamente se lhcs fez, nada se concertou

de novo entre as tres potencias, nem sobre o

commando em chefe das forças combinadas, nem

sobre marchar para a capital da republica.)

 

NOT|C|AR|O

Não nos ameaçaram t - Ora essa !

Não nos ameaçaraml Pois não será ameaça o di-

zerem que tinham patente a nossa chronica es-

condidos-a, e que os não forçnsscmos aa levan-

tar o apparelho as nossas asquerosas mataduras?›

Não será, ameaça dizerem «que lhes não apuras-

somos a paciencia, porque senão viria tudo, tu-

do, tudo ?a

Não sabem de certo o que esci-evem, e tem

tanta consciencia quando atlirmam como quando

negam.

Mas se não é ameaça, para que veem de

novo provocar-nos ? Para que pretendem ame-

drontar-nos dizendo que é chegada a epocha «de

annular para sempre esses s'uppostos cavalheirosh

Tambem isto não é ameaça ? Pois bem.

Seja ou não ameaça, dize¡ o que tendes adizer.

Reptamos-vos para nos dizerdes o que sabeis em

nesso desabono. Solemnemente vos emprasamos

para estampardes nas vossas columnas, tudo que

possa deslustrar-nos. Nada de meias palavras.

Nada de reticencias.Venha tudo, tudo, tudo, co-

mo vós mesmos dissestes.

Temos a coragem de ouvir a nossa historia

sem corar! Pois que duvida. Cora quem tem de

Quinze províncias mexicanas pedem a mo-

grâ-duquc Maximi-

gencias do governo franccz, dispõe-se a sair d'es-*

que._Cora quem commetteu acções indignasCYú'

podeis assacar-nos calunmias, mas não IMMIU~4

dizer verdades que nos façam corar. E senão dh

zen-as, repetimos.

. Mas adverti, não ó fugindo para o campo

v¡l das insinuações caviIOsas, das accusações v::-

gas,dos doestos torpes que tereis respondido. Não.

Esse campo tem sido até aqui o vosso. Não ten-

des conhecido outro. Sahi, pois, d'elle, e, se sol<

capases d'uma acção de cavalheiro, accusai leal-

mente. Dizci: fulano de tal fez isto e em tal cpo›

cha; e se effectivamente poderdes provar uma in-

dignidade a algum de nós, verois quo coram0s,

não unicamente aquclle ou aquelch que forem

atados ao poste ignominioso, com asentença a

vista, e passada em julgado, mas todos por um c

um por todos. Conhecercis então se foi a nós que

o pudor abandonou.

Porém, o mais notavel é o dcsplante com

que dizeis: «por veses havemos travado pelo-

ja rude, e nunca, nem vós, nem ninguem pou~

de unputar-nos acto algum que podesse compro-

ter-msm

Ha cynismo que possa chegar a este ponto?

Nunca lhes imputaram acto algum que podesse

compromettel-os !Perguntai antes se ha al m

acto deshonroso e infamante que vos não ten am

imputado, e não baixinho, e de bocca á bocca,

mas pelas cem trombetas da imprensa! Tervos-

hão esquecido esses tempos en) que os vossos no-

mes foram cobertos por todos os baldões da inju-

ria, e em que as vossas reputações foram man-

chadas pelas mais negras c vilipcndiosas accusa-

ções? Tcndcs muito fraca memoria.

Depois do ler o periodo que citamos, só tem

cabimento as vossas proprias palavras: ao cynis-

mo cm vós,chegou ao seu apogeu, e vergonha nun-

ca a tivesteis, para que coreis em publico ao

ouvir ler a chronica, essa ohronica do escandalos,

que em outro paiz forçaria a justiça a apoderar-

se de tão honestas pessoas..

Basta. Chegamos a este ponto, a roposito

d'uma simples noticia sobre a demora os paga-

mentos ordcnados pela junta -da barra. Não ha

seguramente quem tenha mais habilidade do que

vós para &zcr das mais simples questões um

campo de injurias. E' deti'cito innato vosso.

Pouco vos importa enterrar-vos em lodo até ao

pescoço, contanto que possaes salpicar, ainda li-

geiramente, os vossos adversarios. Nós é que não

vos acompanhamos no gosto, nem nos presta-

mos a dar-vos margem para exercerdea a veia.

regatciral. Se tendes alguma cousa adizer contra

nós, dizei-o. Não podemos provocar-vos mais for-

malmente. Para tiroteio de recomvenções,já bas-

ta. Não é para isso que viemos á imprensa.

Falleelmcnto. -_Falleceu na noute do

dia 28 deste mez, a sr.l D. Antonia Albina, re-

ligiosa do convento de Jesus, desta cidade. A

morte foi originada quasi subitamente por uma

congestão cerebral.

Era. senhora de muitas virtudes e grande

atfabilidade no trato. A sua falta é excessiva--

mente sentida em todo o convento e por todas

as pessoas que a conheciam.

Exeqlllas. - Hontem tiveram lugar na

Sé desta cidade as cxcquias pelo descanso eter-

no da alma do sr. infante D. João. Este acto

foi celebrado com toda a pompa conveniente.

Crcança abandonada. _No dia 29

appareceu nesta cidade -uma creança recem~nas-

cida dentro d'um cesto, em lugar pouco frequen-

tado, quc ha pouco tempo tinha nelle sido aban-

danada.

A auctoridado respectiva tomou conta del-

la, e mandou-a para a casa em que se asylam

as creanças abandonadas.

Parece que ha bons indícios de quem des-

amparou o cesto com o rccom-nascido,c sabemos.

que o sr. Serafim Antonio de Castro, adminis

trador interino, tem empregado diligcncias para

desvelar o mysterio.

Susto. - No. terçafeira, pelas 7 horas da.

noute, havia grande fumo na rua de Sá, proxi-

mo ao convento, parece que mesmo este se acha.-

va invadido por uma intensa columna dc fumo.

As freiras assustados, apesar de não saberem dc

donde partia ofumo,julgaram o convento em cham-

mas, e deram ainda algumas badaladas no sino,

pedindo soccorro. A final accudiu gente, econhc-

ceu-se que o susto era infundado.

Esmolas.- 0 sr. Arcebispo Primaz man-

dou distribuir para sutfragar as almas de S. M. o

senhor D. Pedro V e de SS. AA. os scronissimos

senhores infantcs D. João c D. Fernando todos

de saudosisimas memoria:--Ao Asylo dos entre-

vados de S. José 506000, ao recolhimento dos or-

fz'ios 50.3000, aos prezos do Castello e Aljubc 72,3,

ao convento de Santa Tereza 505000, ao da Pc-

nha 503000, ao do Salvador 18.8000, ao dos Re-

medios 1353000, ao das Ursulinas 2233000, ao

recolhimento de S. Domingos 185000, ao da Ca-

ridade 9,3000, ao dc S. Gonçalo 325.300, ao do

Santo Antonio 9.35000, ás velhas de Sant'Iago

9,8000, a 96 familias desta cidade 11554000, a

umas 300 pessoas 3045000. Total 56213000 rs.

Macroblos.-~chundo escrevem de Al-

caccr do Sul a um jornal da capital em data (lu

14 de janeiro, falleceu no dia 9 dc dezembro fin-

do no hospital d'aquella villa Manoel Joaquim

Pegas com 104 nnnos idade.

No dia 2 do mesmo mez e anno tinou-sc

tambem n'aquella villa José Gonçalves Violla na-

tural da freguezia de S.“ Cutharina, Contando

100 annos e 2 mezcs. Este homem ainda deixa

ficar numerosa. prole: 4 filhos 26 netos ; antes dc

fallecer ainda guardava gado.

Duas rcalezas distinctas._.Hu pou-

cas noites achava-se no theatro da opera imperial

de Pariz o illustre Rossini. Tambem nsSlStla

ao espectaculo o imperador, que mandou dizer a

Rossini que subisse ao seu camarote. 0 velho auc-
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tor do Guilherme Tell recusousc a subir, por mo-

tivo do não se achar em trago proprio para se

apresentar diante de S. M._ Napoleão ins-latim_ c

quando no seu camarote entrou o maestro italia-

no, disse-lhe _Os soberanos não devem prender-se

em questões de etiqueta, mas tratar-sede egual,

para cgual.
_

Loteria de Lisboa. -- Por uma parti-

cipação telegraphica recebida polo sr. Roriz, cam-

bista do Porto, consta que os numeros que obti-

veram os maiores premios nesta. loteria foram os

intes :
Been
328, &ecos-67, 1:0005 _1856, 6005000 - ¡

a ,mais significativa attenção sc patcntcou em to-

dos.

Este discurso é um dos mais brilhantes que

s. ox.“_ tem pronunciado. ' v

A' maior generosidade _reunia-se a maior ele-

vação nas ideias. Os grandes c mais bem accei-

tes principios libcraes foram assentados com tal

auctoridade e convicção, que não posso descre-

ver-lhe a impressão que fez a palavra do orador,

e os apoiados repetidos c estrepitosos que a

acompanharam. .

¡ O sr. José Estevão não entrou no debate re-

dusindo-se á analyse mesquinha e enfezada _dos

2404, 50054 - 2619, 300,5000-863, 3005-- acontecimentos como um advogado rasteiro, ou

15, 2005- 1618, 200,5- 1653, 200,3-1075,

200# - 1612 - 3044 - 2596-3174~ 3685

_3009- 3275 - 105 -- 2953 - 3358 - 3529

168 - 3860 -- G23 - 2826 -706 _1703 -

3931 -2330--1329--todos estes a - 1005000

rs., e _2229, 605000.

Calamar dlsíorme.-Este peixe da fa-

milia dos cefalópodes, de que os mais completos

tractados de historia natural fallam e que ha

muito tempo se julgava. não existir, foi ultima-

mente encontrado pelo vapor Acteon, a 30 de

novembro passado, entre Tcnerifee a ilha da Ma-

deira. Este animal, segundo a descripçi'io c debu-

xo que delle ñzcram; terá. uns 15 a 18 pés de

largo, sem contar 8 formidaveis braços, que lhe

rodeiam a cabeça. Os olhos são bastante largos,

a bocca em forma. de bico de papagaio, seu cor-

po ó fuziforme e fôrma uma massa que pesa

3:000 libras: Uma nota deste phenomeno vai

scr romettida á academia das sciencias de Fran-

ça..

_W
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(Do nosso carrcspondeute.)

  

E' hoje ainda, e será. por muitos dias mais,

assumpto de todas as conversações o brilhante

discurso, proferido pelo sr. José Estevão na ses-

são de segunda feira.

Já no sabbado, em que se esperava que fal-

lasse aquclle distincto orador, fora immensa a

concorrencia as gallerias. Mas no sabbado, por

falta. de saude, o sr. José Estevão não foi á ca-

mam.

Houve espiritos mesquinhosique não duvi-

daram assoalhar no publico que a doença era ñnr

gida; que o sr. José Estevão ccdera ás supplicas

d'algucm, e que não orava= Tudo era falso, e os

que propalavam a noticia ou não tinham conhe-

cimento da independencia de caracter do depu-

tado por Aveiro, ou tinham a consciencia de que

espalhavam um boato falso.

A ignorancia n'uns pode admittir desculpa;

mas a talta de consciencia nos outros revelia os

seus maus pensamentos, ou os seus justos rc-

calos,

. No segunda feira, a. pesar de tudo, as gal-

lerias apinharam-so de espectadores, e a camara

em grande numero como que se mostrava na

cspectativa d'um grave acontecimento_

O sr. José Estevão appareceu, e desde logo

a calumniasita ficou confundida. O orador obte-

ve a palavra, e desde logo o maior recolhimento,

  

um rabula sophistico.

'S. ex.“ elevando-se á altura dos grandes

principios de politica e administração, tirou d'ahi

motivo para analysar a significação que podiam

ter os tumultos, e mostrou quanto convinha

abstrair destas questiunculas, para sc entrar des-

afogadamcnte no exame dos assumptos que está.

exigindo a nossa situação economica.

O sr. José Estevam não poupou homens

nem parcialidadcs. Mas foi tão conveniente na

alluzão, e tão ceremonioso na fraze,que sem pro-

nunciar um nome, nem apontar directamente o

individuo, conhecia-se até onde queria chegar na

sua critica dos homens, das epocas e das cousas.

Dizendo que não tinha confiança no minis-

tcrio, louvou-o, comtudo, pela sua toleraneia po-

litica, e fez sobreàtir a. feição que distingue esta

situação d'outras muitas que se tornaram conhe-

cidas e odiadas pela pressão que exerceram.

Descreveu a regeneração, e declarou fran-

camente as razões porque a tinha'aeompanhado,

-c agora se separava desse grupo.

Não imagina. o estado de abattimento em

que estavam os chefes daquelle gremio, nem

quanto os pungirum as palavras do sr. JOsé Es-

tevam, quando alludio ás novas ligações politicas

que fizeram com o partido do sr. conde de Tho-

mar.

Buscando de longe as causas que produziram

a guerra de 1847 e a cnh-ads dos hespanhoes em

Portugal lamentou que homens novos se fossem

juntar a um partido caduco, e que vultos, co-

nhecidos na politica progressista, se alliassem a

uma parceria que só por irrizão podia tomar o

nome de conservadora.

Fixando-se n'uma posição especial, e deter-

minando e explicando qual ella era e como devia

ser intendida e apreciada, expoz, servindo-se d'nma

brilhante imagem,como é que os partidos se for-

mavam, quão pouco alles dependiam dos homens,

e quanto estavam connexos com os principios e

com as ideias. y ' h V, já_ -

Tretando, por incidente, da questão dãlê'ir-

mãs da caridade, provou a inetiicacia da actual

colligação politica, que, instsndo com o gave-no

para. acabar com s. questão, não poderia a_ colli-

gação, pelos seus compromissos politicos, terrni-

'nal-a como agora queria, e ou seria compellíd'a'a

addial-a indifmidamcnte, ou a conocer-sé n“um

campo opposto áquelle em que hoje hypoeritaníen-

te militava.
A'

Não vou mais longe'nesta minha resumida

c-rapida apreciação do discurso do sr. José Es-

tevam, porque seria tirar-lhe o merecimento que

item. Julguci-me, comtudo, obrigado a dar-lhe
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Com o n.° 5 desta serie ficam concluídas as

até ao n.° 6 da 1.a serie.

assignaturus dos srs. assignantes que tinham pago

O indice dos numeros 4 e õ da. 1.“ ser-lhc-ha rcmettido logo que se publique o n.° 6 da. 2!;

   

  

 

sendo-lhe este enviado, como indico, se SS. S.“ mandarem reformar as suas assignaturus; que para

as províncias continuam a_receber-se com as condições da 1.' serie; porem, segundo a nova ordem

desta publicação _resolvemos receber assignaturas por series, ou 12 n.°” -- custando cada serie

15440 rs., sendo o ARCHIVO enviado franco de porte aos srs. assignantes.

Não se tomam assignaturas para as províncias, sem prévio pagamento, que pôde ser em dinhei-

ro, vales do correio, ou estampilhas.

Aos srs. assignantes que não reformarem a sua assignatura, será. enviado o indice -que lhes

falta do n.°' 4 e 5 da 1.“ serie, e quando se publicar o da 2.“ tambem lh'o remetteremos, franco de

porte, ainda mesmo que não rcformem. '

A empreza do ARCIIIVO JURIDICOngradcce a todos srs. jurisconsultoa, empregados de

justiça, do fôro, e outras pessoas a coadjuvação que teem prestado a esta publicação, e com especia-

lidade aos seus collegas da imprensa periodica; não só pela publicação dos annuncioa, mas tambem

pela generosidade e delicadeza de a obsequiarem com as suas folhas que tem recebido com a maior

regularidade possivel.

 

O n.° i6 do ARCHIVO JIJ'RIDICO que tica no prelo conterá a: LEGISLAÇÃO E REGULA-

MENTO DA CONTRIBUIÇAO PESSOAL.

Deve ser publicada na 1.“ ou 2.“ semana de fevereiro.

 

O ARCHIVO JURIDICO publica todos os mezes um ou dois n.°” de legislação, de mais inte-

resse publico-o seu preço é medico, por isso ao alcance não só de todos os empregados que precisam

estar ao facto da legislação, como tambem das classes particulares c outras pessoas empregadas no

foro tanto cmi como commercial ou criminal
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stigmatisará os abusos das auctoridadcs civis, mi-

litares ecclesiasticas e judiciaes _publicará sema-

nalmente uma ehronica estrangeira-mm folhetim

critico-literarío - c successivamente melhorará

Este jornal principiou a publicar-se semanal- I quanto seja possivel.

mente no primeiro anno, porem não sendo possi-

vel satisfazer todo o seu programma, por falta de

espaçoygãhirá duas vezes por semana logo que

realise s ciente numero de assignaturas. Reali-

sadas, será politico, mas a sua divisa será. impar-

cialidade. Advogará. tudo que fôr deinterccse ge-

ral -- O Commercio, as artes c as industrias -

Os preços continuam os mesmos. Por anno,

franco de porte, para o reino e ilhas 243000 rs.

As assignsturas das províncias, para. serem

attendidas, devem vir acompanhadas do respecti-

vo importe. Toda a correspondencia deve ser di-

rigida, franca de porte, á redacção do .Sacola, rua

dc S. Miguel n.° 61 _Porto '

uma ideia 'geral daquella eloqucntissima oração, e

por isso essas considerações, demasiado apouca-

das para o discurso.

A impressão que elle deixou foi profunda.

\Talvez tenha mais influencia na politica do que

muita gente pensa e espera.

_ Ha divergencias na maioria. da commissão

especial da. camara dos pares; A commissão já

confcrcneiou com o governo. Ouvi dizer'quc fora

muito acalorada a discussão entre o sr. Avila eo

sr. Eugenio d'Almeida. Tiveram SS. ex.“ as

honras d'aquellc debate, porque nenhum dos ou-

tros ministros nem dos membros da commissâo

tomou parte nclle.

O parecer não foi ainda apresentado, nem

talvez o seja hoje. .

Na opposição da camara dos pares ha quem

não queira que o ministerio caia, mas que sómen-

te se faça uma. reconstrucção; e ha quem perten-

da que o gabinete largue o poder. A opposição

está acorde no pensamento de dar um voto de

censura, «mas diverge nas consequencias a tirar

d'esse acto.

Já lhe disse não saber como procederia o go-

verno se lhe fossc'dado o voto de censura; creio

porém, que não se demittia por causa delle.

Entretanto, a verdade é que se falls., mesmo

entre alguns amigos do governo, de reconstruc-

ção ministerial, embora se ignore ainda como

será feita..

Dizem uns que entrariam dois novos minis-

tros, ficando o sr. marquez de Loulé com a pre-

sidencia sem pasta; dizem outros que apenas sai-

rá o sr. ministro das justiças.

O sr. infante D. Augusto continua. melhor,

a ponto ue d'hontem em diante, por declaração

dos facu tativos, cessou a publicação dos bole-

tins. '

O sr. marqucz de Vianna deu na noite de

27 um explendido baile. Nas salas de S. ex.“ es-

teve reunida a melhor sociedade de Lisboa, co-

mo sempre acontece nas funcções d'aquellc obse-

quioso fidalgo. '

A direcção da empreza Salamanca nega hoje

na Opinião, que tenha tido inñuenoia directa ou

indirecta nas correspondencias que de Lisboa. são

enviadas á Epoca, de Madrid, ou que sejam feitas

por empregado da. mesma empreza. Esta declara-

ção, que está assignada pelo sr. Page, foi origina-

da d'um artigo publicado na uelle jornal, d'onde

se induziu que as correspon encias partiam da

empreza ou d'algum dos seus subordinados.

Parece que brevemente haverá mudança de

uniformes. Os ofliciaes generaes uzarâo de dra-

gonas,mas.ñcam eliminados os dourados da golla

e dos canhões.

El-rei o sr. D. Lui¡ já appareceu com o no-

vo uniforme.

Será muito bom tratar disto; mas creio que

era melhor comparam-so do organism- o exercito,

começando por fazer uma bos e racional lei de

recrutamento. _

Quando mais acima lhe fallei em-reconstruc-

ção ministerial esqueceu-me dizer-lhe que hs na

camara 'dos res quem a ro' cte, saindo os srs.

marquez de Ébalé, Avila, ar os Bento e Moraes,

continuando o sr. Horta. nas obras publicas e sen-

do dada a presídencia de conselho ao sr. viscon-

ANNUNGIOS E PUBLICAÇÕES .DIVERSAS

I ola direcção das obras publicas

do dislricto d'Aveiro sc faz pnhli-

co, que no dia ld do proximo moz

do fevereiro, no cdilicio da secreta-

ria da direcção das mesmas ohms.

das ld horás da manhã ás 5 da lov-

de, se hodc proceder á nrronnlação

da conslrncção do l.° lanço da ostra-

da d'Aronco a Oliveira d'Azcmois, na

extensão de 2:060.”

Os respoclivos desenhos, o cn-

dcrno d'cncárgos estarão patentes no

acto da arremalação; podendo lam-

hcm ser examinados na secretaria

do direcção em qualquer dia não

sanclilicado, das ld horas da manhã

às 5 da tarde.

Aveiro 28 do janeiro do l862.

Silverio A. P. da Silva

Engenheiro director.

ATTENÇÃO

fábrica do fundição do Bicalho da ci-

i dade do Porto, continua a'encnrregar-

se de toda e qualquer encommenda para

 

as obras do seu fabrico, em que cada vez, pas n-° 29 Porto.

mais disputa a perfeição e commodidade

de preços.
W

RESPONSÁVEL_día-noel (,'yprírmo da Silveira Pimentel.

'l'ypographla do nistrlcm d'Aveuo.

 

dc de Sá, sujeitando-se a serem collcgas de s, em'

dois cartistas e dois regeneradores.

O plano poderá ser muito bom, mas tenho

dados para aHirmar-lhc que nenhum dos dois indi-

cados .cavalheiros se prestava a tomar parte em,

semelhante combinação.

A camara dos pares não nomeou commissão

especial para se occupar do rojeeto da regencin.

Por indicação do sr. conde e Thomar, a propos-

ta foi enviada á commissão de legislação.

A La Vclriôé iudustrícllc, jornal france¡ que

se publica nesta cidade, tomou á sua conta o no-

ticiari'sta do Jornal do Commercio, com quemse

diverte á. sua vontade, e com o espirito natural“

caracter franccz. '

As arremataçõcs dos bens das freiras con-

tinuam com vantajem. Rara é a propriedade

que não se eleva ao dobro da avaliação.

Espera-se que fallem hoje na camara dos de-

putados os srs. Mendes Leal e Martens Ferrão,

sendo depois, dada s. materia. por discutida, evo-

tado o parecer da commissão. '

Já não é cedo.

No domingo houve reunião publica no sala

do risco para se tratar do monumento ao senhor

D. Pedro V.

Por esta occasião o sr. Rebello da Silva. pro-

nunciou nm discurso tão eloquente e patheticoguo,

no tim delle, foi abraçado e victoriado por uma

asãemblêa numerosissima e extremamente commo-

v1 a.

A idêa mais geral é que para eommemorar

a lembrança de tão estimado principe, seja a subs-

criplção applicada para concluir o hospital que

S. . começara na quinta da Bemposta para tra-

tamento de crianças enfermas

E

COMMERCIO

 

¡lol-cado d'Avclro, em ao do

Janeiro de 180..

Trigo. . . al ueire . . 700

Milho da terr . . por E . . 360

Dito do norte. . . r . 310

Feijão branco . r . 420

Dito larangeiro . s . 480

Dito amarello . s . 400

Dito encarnado . › . 400

Dito frade branco . r . 320

Dito frade amarer . s . 300

Cevada . . . . n . › . 380

Batata. . . . . i r . . 2m

Azeite . . slmude . . 4500

Sal . . . . . moio do rasas. . 2400

 

MOVIMENTO

DA BARRA

Aveiro 30 de ¡alien-o

ENTRADAS

DE LISBÓA = Vapor ingles Rebeca, cap, T. Butter,

14 pessoas de tripol. , em lastro =á Viuvn Barbo-

za do Filhos.

 

O extraordinario consummo de todas

as qualidades de noras de ferro, denomi- '

nadas-Estanca-rios-, das bombas de

ferro para poços de qualquer altura,- e

fogões de fogo circular para cosinha-são

a prova mais importante, de que os seus

productos satisfazem á maior utilidade

para os consummidorcs.

Fabrica obras de metal e cobre de

qugdquer feitio, e sinos por alinação;-e

como a sua fundição é diaria, póde satis-

fazer qualquer encommenda com muita

brevidade; - e seu gerente se encarte a'

de mandar conduzir as obras para o e

sejam destinadas. v .

Nesta fábrica ha para vender um

coupé novo, ainda em bruto, e dois usa-

dos, mas em bom uso. -

Luiz Femira de Souza. 0mm_ _

nn o n10 conosco "sui“

  

Abarca PAQUETE DO RIO GRANDE

de 1.' Classe, vai sahir com' muita

brevidade, por ter o seu carregamento

promplo. Recebe passageiros, a pagar

aqui ou n'aquelle porto, e para os quaes

tem excellentes commodos, e bom tra-

tamento.

Caixa-Carlos Brandão, rua das Tai-

Agenlcs em Aveiro - Pereira & Fi-

lhos. *

__ 


